
 

MERCADO INTERNO 

Mais uma semana de pouca alteração nas cotações do 
arroz no Brasil, em um ano que o valor do arroz no 
mercado caiu bastante. Na semana, apenas o Mato 
Grosso apresentou queda na cotação e, na maioria dos 
estados, o preço se manteve inalterado. No Rio Grande 
do Sul, houve uma leve alta de 0,35%. 

Para 2022, os preços dependerão da produção mundial, 
sendo que, como estoques estão muito altos, segundo 
dados do USDA, mesmo sua redução no montante em 
que o órgão americano prevê ainda assim é pouco para 
que os preços voltem a subir fortemente. 

Pesa também sobre o preço interno do grão, além da 
produção em países vizinhos, como Argentina e 
Paraguai, as condições de comercialização, pois o 
transporte marítimo hoje está caro e, segundo o grupo 
dinamarquês Maersk, deve ficar ainda mais caro em 
2022. Isso significa que a comercialização pode ficar 
mais cara e mais produto acabe ficando no Brasil. 

Outro ponto é a questão cambial, que afeta a 
competitividade do arroz brasileiro em relação ao arroz 
internacional e que, em ano de eleição, fica muito difícil 
de ser previsto.  

O ano de 2022 para o arroz brasileiro ainda é 
muito incerto: há a questão do clima, que deve 
seguir como um fenômeno La Niña moderado, 
que pede mais cuidados em relação ao período 
reprodutivo da cultura. 

Como já citado, há um problema logístico 
mundial que aumentou bastante os custos de 
transporte, como por exemplo, para o Peru, o 
valor do frete passou de US$ 1.000 dólares 
para US$7.500, o que pode impactar 
negativamente a comercialização e aumentar 
ainda mais os estoques em território nacional. 

A Conab projeta, para o fechamento do ano de 
2021, um superávit de 100 mil toneladas, com o 
país exportando 1,1 milhão de toneladas e 
importando 1,0 milhão de toneladas. Como 
resultado em significativa retração do 
superávit registrado em 2020, que foi de 700 
mil toneladas. 

 

MERCADO EXTERNO 

A Tailândia estima uma retomada das exportações do 
país para 2022, com a projeção de comercializar entre 
7,0 e 7,5 milhões de toneladas no ano. Ressalta-se 
que a expectativa é que o país encerre 2021 com um 
volume exportado de 6,0 milhões de toneladas. Esse 
cenário é estimado com base em um preço mais 
competitivo em meio a uma boa disponibilidade hídrica 
no país e a uma moeda local (Bath) desvalorizada.  

 

 
 

 Unidade 12 
meses 

Mês 
anterior 

Semana 
anterior 

Semana 
Atual 

Variação 
Anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

 Preços ao produtor(1) 

Rio Grande do Sul (RS) 50kg 89,42 63,86 62,20 62,42 -30,19% -2,25% 0,35% 

Pelotas(2) 50kg 95,00 90,00 89,00 89,00 -6,32% -1,11% 0,00% 

Preço no Atacado decomposto até RS(3) 50kg - 60,33 76,00 77,71 - 28,81% 2,25% 

Preço do Paraguai decomposto até Pelotas (RS) 50kg - 73,69 71,98 72,27 - -1,93% 0,40% 

Santa Catarina(2) 50kg 86,00 63,73 63,53 63,53 -26,13% -0,31% 0,00% 

Tocantins 60kg 125,00 85,00 85,00 85,00 -32,00% 0,00% 0,00% 

Mato Grosso 60kg 119,00 78,57 73,57 72,57 -39,02% -7,64% -1,36% 

 Preço no Atacado 

São Paulo (SP) Beneficiado Tipo 1 à vista 30kg 130,36 105,87 103,75 105,85 -18,80% -0,02% 2,02% 

Preço ao Produtor composto até SP(4) 30kg - 88,80 85,65 85,92 - -3,24% 0,32% 

  

Tailândia 5% FOB Bangkok Tonelada 543,00 403,00 402,00 397,00 -26,89% -1,49% -1,24% 

E.U.A 100% FOB Tonelada 515,00 587,00 593,00 588,00 14,17% 0,17% -0,84% 

 Paridades de Importação (Atacado de SP) 

Importação Tailândia(5) 30kg - 104,94 106,74 106,12 - 1,12% -0,58% 

Preço efetivo de Importação Preço efetivo de Importação 

Paraguai Tonelada 485,19 435,73   413,49 -14,78% -5,10% - 

Dólar EUA R$/US$ 5,3247 5,5986 5,6773 5,7025 7,10% 1,86% 0,44% 
Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2020/21):  R$ 40,18/50Kg (RS e SC), R$ 50,55/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS 
(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – novembrol/2021 

 

ARROZ – 20/12 a 24/12/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços e Paridades no RS 
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